
TERCEIRA, E QVARTA t 

DA VICTORIA Q VI O 
Conde de Villaflor 

manvel 

Gouernador das Armas da Prouincia 
» rç 

beira 
ALCANC.OV DAS ARMAS 

Caftelhanas a noue, & a dez de 
Agoíto deíle Anno de 662. 

È .gtf-tm 
lif W| % 

Com todas as licenças necejfarias. 

Na Officina de DOMINGOS CARNEIRO Jji. 166z 
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mentado, deixaram com perda de poucos 
caualíos, nas noffos mãos degolada a infan- 
taria &.por defpojo o comboy; recolhendo- 

toda aquella preza, & como por fe haue- 
rem foltado os Bois das carretas fe nam po¬ 
dia conduzirem fer, fezo Gomiflarioajun¬ 
tar tudo,& com grande vagar, & foífegoo 
entregou ao fogo,que como purificador,em 
breueefpaçorefolueoem fínza o que haui$ 
leuantâdo tanto fumo*, fícouliure doincen- , " v ... , * % 

dio o ferro de todos aquelles inítrumentos, 
i aram os paifanos quefe 

guiam as tropas Portugnefas 
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rio as ordens de feu General, vevo a 
defcançar afua gente a NI a ta de Lobos, Al- 
deyaentre Eícalham,& Çaftello Rodrigo, 
&ao amanhecer pondofe em marcha pera 
Almeyda, foube que os inimigos tendo en¬ 
trado por Almofalaandauana noífa campa¬ 
nha: marchou logo pera elles,& eqcontran- 
doos, perfuadindofe feria toda a cauallaria 



t • 
mJr 

- *■ i r - 

J A * 

t I 
L - 

• . 

3. 
I & 1 • ■ «- & 

hCia limtoa,d a qual íoiibe eram sòs centõ*St 
■ ' em tres com •w - 

i 

duas ioo. infantes. Cõeíta noticia pon 
do a fua gente em ordem,ferrou 

a _ 

val 

tf _ í -v 

C queasrompeo, Sc aspoz «► 

v 

vergonhofa fogída.Des 
taria, exceptos oitenta que ficáram 

da .. c 

a- 
v - 

** 

poucos,porque d 
tomaram oitenta 

JL 

V 
c am ja na \ 

A a, & os demais perecer 
• ^ ^ ^ 

i^os dos Paizanos, quení 
a jp w m 

Rio Agueda val cada hum dellespor muy 
; foldad os. 
Em hum & 

# t* % 

20 cento Sc O 

« v* 

f t r\ \ 
Li w ««j !*■Ú 

1 f 
c+ \ trezentos 

i n fa 
t r e c 

■* 
c carretas carre 

< 
h 

itareSj- entre 

' 14 

faifo incriuel fe 
anno 

á .. ,»■» 

I 

r L ' 
9 ' 

c 9 
» \ 

> #-4 

•• * i \j * ma 



machina chamada Gata,no tempo dos A m 
Catapulcas que Elefantes 

pon fortalezas, fíxaua com hum pò a 
contra efearpa, & crefcendofobre elíe paífa 
ua com hum arco o foílo,& prendia o outn 
pè noparapeito da fortaleza. Pera eíla ope- 
raçam era a f uaforma,& como naõ teue fer 
uentia foy prouidencia que o fogo entreo-af- 
íe ao vento,o que nam tinha mais que aeris 
imaginaram. 

• * . # ♦ 

Ode correr eíla Relaçam.Lisboa iz.deAgoílo de 
i CCz Fr Pedro de Magalhães. 

Rocha. Caílilho. Mag. de Menezes. 

k 
Axam eíla Relaçam em feis reis.Lisboa zi. de 
Agofto de CCz. 

O 

Moura P. A.de Souíà. 
* t 
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